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RESUMO

Compara-se nesta pesqui sa , a matér í a or
gânica e mais especialmente o humus de latos
solo amarelo da região de Manaus,sob capoeira
jovem,sob floresta primária e sob capoeira de
35 anos. A materi a orgâni ca do solo sob ca
poeira jovem se distingue nitidamente daquela
do solo sob floresta. Sob capoeira de 35 anos
encontram-se caracteristicas muito prôximas
àquelas da floresta,contudo, persistem ainda
algumas diferenças. Sob floresta,os precur­
sores dos ácidos humicos são imobilizados na
liteira; esta e rica em ácidos humicos e o so
lo e impregnado somente por substâncias orga
nicas fixadas na forma de ácidos fulvicos lT
'Ires e humina. Sob capoeira, a imobilizaçãO
de precursores humicos não se faz na superfi
cie,mas no interior do solo; a liteira se em
pobrece em ácidos humicos enquanto que o teor
em carbono total e as proporções desses áci­
dos aumentam no solo. O humus provem neste
caso da imobilização de precursores transferi
dos por lixiviação das liteiras para o inte
rior do solo. Parte deste humus se forma tam
bém a partir de materiais vegetais incorpora
dos mecanicamente pela fauna,e de raizes das
plantas que exploram espessura maior de solo.
As transformações são acompanhadas de um au
mento da acidez. A incorporação do humus ao
solo em conseqüência do desmatamento é um fe
nômeno passageiro. Sob capoeira a materia or
gânica do solo reencontra progressivamente
suas caracteristicas iniciais.

INTRODUÇM

A matéria organlca exerce um papel funda
mental nos ciclos biogeoqujmicQs dos eleme~
tos nutritivos das plantas\ 1,2) e participe
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no desenvolvimento das propriedades· fi$icas
dos horizontes superficiais do solo (3,4).

Quando o homem,por sua intervenção, modi
fica o funcionamento do ecosistema florestal~

a di nâmi ca da matêr-í a or~~ni ca do solo e . pro
fundamente alterada(s,6, I. Os efeitos desta
perturbação sobre as propriedades do solo são
muito grandes e interferem na sua capacidade
de regenerar a floresta.

Na Amazôni a, a matêr-ia orgâni ca dos La
tossolos amarelos,está sobretudo concentrada
nos prlmeiros centimetros superficiais do per
fi 1,e proporciona uma cor marrom escura e es
trutura grumosa ao solo. Imediatamente abaT
xo desta fina camada a estrutura se torna com
pacta e a cor maí s clara. Isto não signi fica
que a matéria orgânica desaparece em profundi
dade,ela está sempre presente, porem na (fQ!
ma de humus claro que tinge pouco o solo 8).

O sistema tradicional de utilização des
ses solos e a agricultura itinerante; o agrl
c~ltor roça pequenas parcelas de alguns hecta
res,cultiva-as por 2 a 3 anos e depois dei~
xa-as ao abandono. A floresta recoloniza mui
to rapidamente as parcelas roçadas, e, a~ôs
35-40 anos a floresta secundária, que por sua
fisionomia, dificilmente se distingue da fIo
res ta pri mária.

8 grau de perturbação do sistema natural
prQvocado por este tipo de intervenção humana
pode ser apreciado, e tempo necessário à rege
neraxão de uga floresta semelhante à floresta
primaria pode ser medido.

O Instituto Nacional de Pesquisa da. Ama
zônia e o Centro de Energia Nuclear na AgrI
cultura, iniciaram recentemente um programa
de pesquisa cujo objetivo principal e estudar
as modificações ecolôgicas ligadas à explora
ção agro-s il 'lo-pastoril da floresta amazôni ca-:­
Dentro deste programa,procura-se caracterizar
as transformações sofridas pela matéria orgâ
nica do solo sob floresta primária apôs desma
tamento seguido por cultivo de curta duraçãO
(mandioca, lJIilhol e estabelecer se há reversi
bil i dade dos fenomenos pe1a comparação da ma
téria orgânica dos vários estágios de regene
ração por capoeiras. -
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FIG 1 - MAPA DE LOCALIZACAO DA ~REA ESTUDADA.

Tem sido mostrado tambêm, que o cultivo
promove modificações morfológicas importantes
nos latossolos amarelos da região de Ma­
naus(9). Sob capoeira jovem os 15 - 30 prl

- Vegetação

- Os solos

MATERIAIS E M~TODOS

O terceiro perfil, (MAM9) e um solo sob
capoeira de 35 anos. A liteira tem 3 centime
tros de espessura e e, constituida de folhas
de cor marrom,muito fragmentadas. Os horizon .
tessuperiores, tem 30 centimetros de espessu
ra. Foram amostradas as camadas de 0-10-;­
10 - 20 em e também a parte superior do
B2 entre 30 e 40 centimetros de profundidade.

A FLORESTA PRIMARIA estudada, bem como
as que antecederam às capoeiras, e uma flores

Os Latossolos amarelos da região de Ma­
naus (Figura 1) comportam em geral uma litei
ra, um horizonte Ao/AI de 1 a 2 centi"metros de
espessura,constitui"do de uma mistura de
fragmentos vegetais e agregados minerais gru
mosos (8,12). Este horizonte tem uma espessu~
ra muito irregular,podendo em alguns'casos,de
saparecer totalmente. De 0/2 a 10 centimetros
de profundidade tem-se um horizonte A3 marrom
acinzentado,a marrom amarelado claro,de estru
tura pouco desenvolvida em blocos sub angula
res. Mais profundamente de 10 a 30 centime
tros aparece um horizonte BI amarelo com es
trutura continua, ligeiramente coerente,porem
friãvel e relativamente poroso. A partir de
30/35 centi"metros de profundidade inicia-se
o horizonte B2 amarelo,poroso,friâvel,que tem
150 a 200 centimetros de espessura. Os 3 so
los estudados distinguem-se pelas caracteríS
ticas de seus horizontes superiores, ou seja
o conjunto Ào/ A;-Ar B1 • NeÚe conjunto, que
tem 30- 35 centimetros de espessura, foram a­
mostradas, conforme o caso,duas a tres cama­
das sucessivas. A parte superior do B2 foi
tambem sempre coletada.

O primeiro perfil (MAM7) , e um solo sob
floresta primãria. Ele possue liteira de fo
1has secas e de fragmentos vegetai s de 2 cen
timetros de espessura. A camada A3-B 1 de 3U
centimetros e marrom amarelado no topo e ama
relo na base. A estrutura grumosa fina dos
primeiros centi"metros superficiais e rapida
mente substituida por uma estrútura conti"nua~
Essa camada de 30 centimetros foi dividida em
duas partes iguais, cada uma delas amostrada
separadamente. O horizonte B2 , foi amostrado
entre 30- 50 centlmetros de profundidade.

O segundo perfil, (MAM8) e um solo sob
capoeira de 4 anos e mei o. A 1itei ra tem 5
centimetros de espessura, e e constituida de
folhas secas, predominantemente de imbauba
(Ce~opiQ ~ciadophyLta). O conjunto A3-B 1 tem
32 centimetros de espessura e nele pode-se
distinguir tres camadas: uma superficial de
0-9 centimetros relativamente escura, uma me
dia mais clara entre 9-16 centimetros e uma
mais clara ainda,de 16 a 32 centimetros, de
transição para B2 •

meiro$ centimetros são nitidamente mais escu
ros,apresentam maior atividade biolõgica, e me
lhor distribuição das raizes quando compara
das ao mesmo solo.sob floresta natural. Obser
va-se tambem,nesta mesma camada, uma ligeira
perda em argi 1a, um -aumento do teor em carbo
no e maior acidez. Sob uma capoeira de 3"5"
anos, o solo lembra muito o da floresta pri
mãria,mas persistem pequenas diferenças, como
por exemplo na porosidâde.
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FIG- 2 - VARIACOES DA TAXA DE CARBONOrOTAL E
DA RELACAO C/N COM A PROFUNDIDADE NOS
PERFIs ESTUDA~l; 1, CAR~ONO.l0TAL SE
GUNDQ CHAUVEL ; 2, CARBONO TOTAL
DAS tMOSTRAS ANALISADAS; 3, RELACAO
C/N 9}

A natureza da matêr í a orqem ca do solo
sob floresta primâria amazônica estâ n~s su~s
linhas gerais,razoavelmente conhecida \8,12).
Como resultado dessas pesquisas,pode-se ~izer

que a maior parte do carbono constituinte do
húmus do solo sob vegetação natural, encon­
tra-se na forma de ãcidos fiílvicos livres(30%)
e humina (50%). O restante (20%) distribui-se
nas frações alcalino-soluveis (ãcidos humicos
e fiilvicos extrai"dos pela soda e pirofosfato
de sódio). As frações alcalino-soluveis encon
tram-se em proporções elevadas somente nos
primeiros centlmetros superficiais do solo,
e nesta camada hã muito pouco ãcido fulvico
livre. Nas camadas sub superficiais, as fra
ções alcalino soluveis diminuem acentuadamen
te e os ãcidos fulvicos livres aumentam mui~

to.
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t~ densa de terra firme amazônica. A vegeta
çao neste tipo de floresta caracteriza-se por
uma. diversidade de especies extremamente gran
de, a ponto de não ser poss;vel estabelecer
o grau de dominância a n;vel de especie, mas
somente â n;vel de fam;lia. As Leguminosas,
sapotáceas e lecytidáceas são portanto as
mais frequentes. Quanto ao diámetro a media
por hectare e de 1500 árvores com DAP (Diâme
tro a Altura do Peito) maior que 5 cm; a aT
tura media do dossel e de 25 metros, com emer
gentes de ate 35 metros. O mes mo apresen­
ta-se extremamente fechado impedi ndo a pene
tração da luz aos estratos inferiores,que sao
relativamente abertos.

A CAPOEIRA DE QUATRO ANOS E MEIO com­
preende cerca de um hectare. Foi aberta em
1977 e utilizada para o cultivo de um unico
ciclo de mandioca, após o qual a área foi
abandonada. A partir da; a capoeira desenvol
veu-se e de forma muito rápida,atingindo apos
tres anos uma altura média entre oito e dez
metros. Desde seus primeiros estágios de de
senvo1vimenta , a capoeira já se apresenta bas
tante densa devido ao crescimento de árvores
muito próximas umas das outras,tornando-se di
f;cil penetração. A diversidade de especies
e baixa havendo dominância da espécie C~~o­
p~a ~~dophytta que aos quatro anos e meio
atinge,os quinze metros de altura. Nesta fa
se o sub-bosgue tambem e muito denso e predO
minam as especies V~mia e T~ema. No extrato
herbáceo dominam as especies Eficonia e Sc{~

tia.
A CAPOEIRA DE TRINTA E CINCO ANOS foi

aberta em floresta primária e serviu para dois
cultivos de mandioca, após aos quais foi aban
danada. No estágio atual o dossel superior e
muito fechado e atinge vinte metros de altura.
Nele dominam especies pioneiras em crescimen
to tais como Goup~a, G{ab~a, V~m~a, algumas
Melastomatáceas e as especies colonizadoras
em extinção tais como C~~op~a ~uadophyUa e
P~p~c~a spp. Os extratos intermediários
apresentam especies caracter;sticas de flores
ta primária e algumas palmeiras. A pouca pe
netração de luz torna o extrato inferior pau
co expressivo e de fácil penetração. -

- Metodos e Análises de Laboratório

A coleta foi feita em maio de 1981 pra­
ticamente no final da estação das chuvas. As
amostras foram imediatamente secas ao ar e
preparadas para análise. Com exceção das amos
tras das liteiras,as demais foram peneiradas
a 2 mm com a finalidade de separar os fragmen
tos vegetais como folhas e raizes não decom
postas. O carbono foi analisado por via umT
da (oxida~ão pelo bicromato de potássio em
meio sulfurico). O fracionamento do hu~us

foi realizado segundo o metodo de DABIN(loJ.A
extinção de luz visivel; a 465 e 665 nm de á­
cidos humicos foi medida pelo cálculo da re
lação E4/ [ 6( 11) . O aluminio e hidrogenio tro
cáveis foram extra;dos do solo com KCl N e do
sados com NaOH O,025N. O alum;nio foi deter
minado por titulação do extrato com HCl O,02~

N após neutralização e adição de fluoreto de
sódio 4%. O hidrogênio foi determinado por
di ferença.

RESUL TADOS

- Distribuição do carbono no perfi I

As curvas de distribuição do carbono nos
perfis (Fig.2) foram estabelecidas a partir
dos resultados,de.an~lises feitas com as amos

tras de CHAUVEL(9) e das amostras coletadas
especialmente para este trabalho. .Estas cur
vas mostram que hâ um decrescimo muito rápT
do do teor em carbono nos primeiros cinco ce"
t;metros dos perfis. -

O decréscimo continua em profundidade
tornando-se lenta entre 5 e 30 cent;metros e
muito lenta em seguida. O solo sob capoeira
de 4 anos (MAM8) e mais rico em carbono que
os outros dois. Isto verifica-se na camada
correspondente ao horizonte A3 deste solo (de
O a la cm) mas tambem no BI (la a 30crn). Sob
mata natural (MAM7) e sob capoeira de 35 anos
(MAM9) as diferenças, são pouco significati­
vas.

- Relação C/N da Materia Organica To­
tal(9)

A figura 2 mostra as variações da rela
ção C/N nos perfis. Constata-se que nos tres
solos, passa-se de valores elevados (14 a 17)
na superf'Ic í e a valores baixos (11 a 12) no
horizonte B2 • O decrescimo e muito rápido,nos
perfis MAM7 e MAM9, gradativo no MAM8.

O solo sob capoeira (MAM8) apresenta-se
mais rico em carbono nos horizontes A3 e BI

e com uma relação C/N mais elevada,quando re­
lacionados com os solos sob mata natural.

- Caracteristicas do Humus

Os resultados da separação densimetrica
por H3P0 4 O,lM mostra (Quadro 1) que, após a
eliminação da materia vegetal grosseira (fra
ção superior a 2mm) por peneiragem, sobra muT
to pouca materia orgânica leve no solo. Esta
fração representa apenas 1 a 2% do carbono
total da terra fina.

Os resultados do fracionamento do humus
(Figura 3) indicam que existem diferenças não
só entre os horizontes do mesmo solo,como tam
bem entre os solos. '-

O humus da camada O-la cm dos três solos
e pobre, em ácidos fulvicos livres. Neste n;­
vel apenas 15 a 20% do carbono está nos áci­
dos fulvicos livres,contra 50% da humina e
30-35% nas frações ·alcalino soluveis. 'No ho­
rizonte B2 a proporção de ácidos fulvicos li
vres aumenta para 30%. A humina varia pouco
(45 a 50% do carbono total) mas os alcali­
no-soluveis diminuem sensivelmente (20 a 25%
do carbono total). A passagem do humus de
superficie para o humus de composição pareci­
da com aquele do 62 se faz muito rapidamente.
Nos três solos há portanto um aumento de áci­
dos fulvicos livres com a profundidade e,para
lelamente uma diminuição de alcalino-sol~

veis. A humina permanecendo quase constante.
O solo sob capoeira jovem (MAM8) difere um
pouco dos outros dois por seus teores em humi
na mais elevados e tambem'na parte alcalinõ
soluvel, onde ao contrário do que se observa
no solo sob floresta os ácidos humicos são
mais abundantes que os ácidos fulvicos. Neste
aspecto,o perfil sob capoeira de 35 anos e
i ntermedi ári o.

Diferenças de natureza do humus aparecem
claramente se considerarmos apenas a compos!
ção da fração orgânica extrativel nos três so
los. Esse modo de interpretar,calculando a
porcentagem de cada fração em relação ao car
bono da totalidade da fração extrat;vel (CET
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- Compa ração do pH do A13+ e H+ trocãvei s

Este humus estã empobrecido em ácidos fulvi­
cos livres e enriquecidos em ácidos humicos
principalmente aqueles extraídos pelo pirofos
fato. Por outro lado sob capoeira a relaçao
E./E6 ãcidos humicos é mais elevada (Qua­
dro 1). Isto significa que sob capoeira, os
ãcidos humicos tem menor peso molecular.

O pH dos horizontes A3 e B1 é mais baixo
sob capoeira que sob floresta primãria (Figu
ra 4). Observa-se o inverso na parte supe~

rior do B2 e nesta parte, o solo sob flo­
resta é um pouco mais ãcido que o solo sob ca
poeira. As anãlises de A1 3+ e H+ trocãveis
confirmam estes resultados (Quadro 1).

Os teores de A1H e H+ nos hori zontes
superiores são mais elevados sob capoeira que
sob floresta. As mesmas determinações feitas
nas 1i tei ras mostram que aquel as de
floresta são mais ricas em A1 H e H+ que
as da capoei ra ,ocorrendo uma inversão
em rel ação ao observado nos horizontes
A3. Hã então nas liteiras e nos A3, uma rela
ção entre as características do humus,em par~

ticular a relação ãcidos humicos/ãcidos fulvi
cosiAH/AF)e a acidez expressada pela soma
A1 3 e H+ trocãveis. As liteiras com relação
AH/AF alta,como aquelas da floresta,são as
mais ãcidas. Os horizontes A3 com relação
AH/AF alta como dos solos sob capoeira jovem,
são os mais ácidos.

ou seja,a soma ãcidos fülvicos livres, ãcidos
humicos e fulvicos alcalino-soluveis permite
também comparar as frações extratíveis das li
teiras e do solo. Constata-se assim (Fig.3aT
que a camada 0-10 .cm do perfi 1 sob capoeira
jovem (MAM8) é muito mais rica em ãcidos hu
micos,especialmente os extraídos pelo pirofos
fato que a camada correspondente do perfiT
(MAM7) de mata natural. Em compensação tem-se
nesta camada,muito menos ãcidos fulvicos. A
Figura 3b mostra nitidamente a diferença da
distribuição dos ãcidos fulvicos nos três per
fís. Comparando MAM7 e MAM8 constata-se no
solo sob capoeira jovem (MAM8) tem menos ãci­
dos fulvicos livres na camada 0-10 cm e mais
na base do horizonte B]. As características
do perfil sob capoeira de 35 anos (MAM9) são
sempre intermediãrias entre MAM7 e MAM8.

A Figura 3b mostra também que a compo
sição da fração extratível da liteira sob flo
resta e sob capoeira é muito diferente. SOD
floresta, 50% do carbono extratível estã sob
a forma de ãcidos humicos e os outros 50% na
forma de ãcidos fulvicos. Sob capoeira de 4
anos e meio,a proporção de ãcido humico passa
a 35% e são sobretudo,os ãcidos hümicos ex­
traídos pela soda que diminuem. Os ãcidos ful
vicos,por aumento principalmente dos ãcidos
fulvicos extraídos pelo pirofosfato passam a
65%. A liteira sob capoeira velha tem mais
uma vez, uma composição intermediãria entre
aquela do MAM7 e MAM8. Nota-se (Quadro 1) que
o carbono total extraível é de 22% na liteira
de floresta e 10% na capoeira de 4 anos. Na
liteira da capoeira de 35 anos, o teor de ex
tração é i ntermediãri o (15% do carbono tota 1r.

As características da liteira da capoei­
ra são portanto bem diferentes em relação ã
da floresta pois,a fração extratível alem de
estar reduzida ã metade,contem pouco ãcido hu
mico. O humus dos dez primeiros centímetros
do solo sob capoeira estã também modifiçado.

DISCUSSi'lo E CONCLUSi'lO

A materia orgânica
tribuição nos perfís de
mária e nas capoeiras.
e da mesma natureza.

não tem a mesma dis­
solos de floresta pri
Também o humus, nãO

QUADRO 1 - ACIDEZ TITLlLi'\VEL (H T
, A1 T T T

) ; CARBONO DA MATERIA ORGi'\NICA (CT: CARBONO TOTAL;

ML: MATERIA'ORGi'lNICA LEVE NilO HUMIFICADA; CE: CARBONO EXTRATvEL POR PIROFOSFATO DE
SODIO E SODA) E DENSIDADE OPTICA (E./E 6 ) DOS i'\CIDOS HOMICOS.

Prof.
Al+++ H+ CT ML CE E. / E6.

Amostra
Co;oo CO /00n9 cm eq mg/100 g %CT AH Pi ro AH Soda

- MAM7 (SOLO SOB FLORESTA PRIMi'\RIA)
70 2- O 3,4 1,9 230 nd 22 nd nd
71 0-14 1,5 0,4 26 0,6 47 9,4 5,1
72 14-30 1, 1 0,3 14 0,1 51 7,2 8,9
73 30-50 1,O 0,3 10 0,0 53 nd 5,6

- MAM8 (SOLO SOB CAPOEIRA DE 4 ANOS)
80 5- O 1,0 1,2 280 nd 10 nd nd
81 0- 9 2,6 1,1 62 1,3 45 11,2 5,2
82 9-16 1,8 0,6 28 0,6 48 7,0 5,6
83 16-32 T,O 0,4 14 0,2 42 7,1 7,0
84 32-50 0,8 0,3 8 0,0 48 8,9 9,7

- MAM9 (SOLO SOB CAPOEIRA DE 35 ANOS)

90 3- O 1,0 1,1 300 nd 15 nd nd
91 0-10 2,1 1,2 35 0,4 50 9,4 6,5
92 10-20 1,2 0,6 20 0,3 .53 8,6 8,9
93 30-40 1,1 0,6 12 0,1 56 13,4 7,3

nd não determinado.
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FIG 3 - VARIACOES DA DISTRIBUICAO DO CARBONO NAS FRACOES DO HUMUS EM PROFUNDIDADE NOS 3 PERFIS
ESTUDADOS:
a. CARBONO DE CADA FRACAO EM %DO CARBONO TOTAL, Ct;
b. CARBONO DE CADA FRACAO EM %DO CARBONO DO TOTAL DAS FRACOES EXTRAIVEIS, Ce; 1, ACIDOS
FOLVICOS LIVRES; 2, HUMINA; 3, ACIDOS HOMICOS EXTRAIDOS PELA SODA; 4. ACIDOS FOLVICOS E!
TRAIDOS PELA SODA; 5, ACIDOS HOMICOS EXTRAIDOS PELO PIROPHOSPHATO DE SODIO; 6, ACIDO FO~
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FIG 4.- VARIACOES DO pH (PHH.O E pHKC1) COM A PROFUNDIDADE NO PERFIL SOB FLORESTA NATURAL (MAM n
E NO PERFIL SOB CAPOEIRA DE 4 ANOS.
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Sob capoeira, há mais materia organlca
incorporada dentro do solo. Esta materia orgã
nica tem uma relação C/N mais elevada. A 1i~

telra da capoeira e mais pobre em carbono ex­
trative1 e apresenta uma menor acidez trocá­
ve1. Contudo logo abaixo da 1iteira, o humus
do solo apresenta-se enriquecido em ácidos hu
micos, empobrecido em ácidos fu1vicos livres
e com acidez mais forte,quando comparado com
o solo sob f10restà primária.

A maior parte dos precursores do humus
de floresta primária,parece estar imobilizada
ao nive1 da 1iteira, ou seja no contato com a
superflcie do solo. Este nive1 e caracteri
zado por uma forte acidez de troca e por um
elevado teor em ácidos humicos. Migram no in
terior do solo apenas os precursores mais mo
veis,os quais são fixados em profundidade soe
forma de ácidos fu1vicos livres e de humina;
o acumulo dos primeiros começa no horizonte
A3 •

Sob capoeira jovem,a incorporação de car
bono ao solo e mais intensa e os precursores
dos ácidos humicos ao contrário do que ocor
re sob floresta primária, não são mais imobT
1izados em superficie. Isto se dá por dife
rentes razões possiveis, seja porque se for~

mam em menor quantidade nas 1iteiras de ca
poeira,seja porque não sendo mais bloqueados
neste nive1 eles migram em profundidade. Nos
primeiros dez centimetros do solo sob capoei
ra,nota-se um aumento no teor de carbono, na
proporção de ácidos humicos e na acidez. Os
precursores dos ácidos fu1vicos parecem neste
solo migrar mais profundamente que nos solos
sob floresta: os horizontes A3 são empobreci
d~s em ácidos fu1vicos livres enquanto que
ha um enriquecimento no horizonte B1 • Há,por
tanto,a indicação de uma 1ixiviação superfT
cia1 de frações mais móveis do humus sob ca
poeira. Esta 1ixiviação seria responsável pe
10 empobrecimento das 1iteiras em carbono ex
traive1, pela precipitação de ácidos humicos
dentro do horizonte A3 e pela concentração
dos ácidos fu1vicos livres nos horizontes pro
fundos. -

A migração de compostos orgãnicos solü~

veis ou pseudo soluveis e posterior precipita
xão ao nive1 do horizonte A3,pode não ser a
unica explicação que justifique a presença
desta camada do solo mais rica em carbono e
ácidos humicos. As observações morfológicas
indicam que há tambem uma incorporação não ni
gligenciáve1 pela fauna e pelas plantas.

Os horizontes superiores do solo sob ca
poeira apresentam,uma intensa atividade bio10
gica e as raizes das plantas são bem distrT
buidas,ao contrário de que se passa sob f10
resta onde as raizes são localizadas na super
ficie do solo, penetrando muito pouco nos ho
rizontes sub-superficiais. -

As modificações observadas sob capoeira
na distribuição do carbono e na natureza dos
produtos humi cos fonnados seri am portanto 1i
gados a i ntens ifi cação dos mecani smos de acii
mu1ação por transferência em solução e de in
corporação mecãnica do material vegetal ao 50
10. .

Isto explica-se facilmente se 1evannos
em consi deração que o desmatamento muda o re
gime hidrico na superficie do solo. -

A totalidade das chuvas atingem o solo,
a drenagem torna-se rápida, há aceleração da

1ixiviação das argilas e das substãncias humi
caso De outra parte, após o desmatamento e
sob capoeira jovem,ao contrário do que se pas
sa na floresta onde a atividade biológica se
distribui em volume importante, as trocas de
energia se realizam em um espaço muito concen
trado. Por conseqüência ocorre um acrêsctniô
das atividades vegetais e animais ao nivel do
solo. Isto explica transformações tais como
a mel hori a da macroporosi dade dos hori zontes
A3 e BI a qual favorece d drenagem rápida, e
acelera a lixiviação.

O desmatamento,mesmo se seguido por cul
tura de curta duração, provoca portanto impor
tantes mudanças na dinámica do· carbono do so
lo. Resulta disso uma distribuição diferente
do carbono orgânico no perfil ,uma modificação
das caracteristicas do humus e um aumento na
acidez do solo. O novo estado humico não ê
permanente. As diferenças entre o solo de
floresta primária e o solo sob capoeira, desa
parecem se se mantiver a capoeira por longos
periodos. A situação inicial se restabelece
muito 1entamente; após 35 anos de capoeira
ainda persistem alguns efeitos do desmatamen
to.

Quais são os fatores principais das tran­
formações? Nós vimos que são os fatores fisi
cos e estruturai s , os que facil i tam a 1i xivia
ção. Poderia-se pensar que o aumento da poro
sidade e do teor em carbono tem efeitos favo
ráveis,~ontudo o contrário parece mais prova
velo O novo humus tem todas as caracteristT
cas de um ag~nte desestabi1izador. r pouco po
1imerizado, acido, por isso deve participar
ativamente na desorganização estrututal faci
1itando a lixiviação das argilas. Portanto,­
se o solo desmatado for mantido sob cultura
continua, precisaria imperativamente limitar
a acidificação e a 1ixiviação utilizando p1an
tas de cobertura apropri adas. -

SUMMARY

A comparison was made of organic matter
more specifically of the humus of Ye1low '
Latosol from the region of Manaus, unde~ new
secondary vegetation, primary forest and 35
years old secondary vegetation. The soil
organic matter under new secondary vegetation
is c1early distinct from forest soil. Some
characteristics of the 35 years old secondary
vegetation are quite similar to those of the
forest, however some differences still
existo In the forest, the humic acid
precursors are immobi1ized in the litter;
which is rich in humic acids and the soi1 is
impregnated on1y with organic substances
fixed as free fu1vic acids and humine. Under
new vegetation, immobilization of humic
precursors i s not on the surface but in
10wer horizons; the. litter is dep1eted from
humic acids whi1e proportion of carbon 1evel
and these acids increase in the soi1. In
this case the humus resu1ts from the
immobilization of the precursors transferred
from 11tter 1ixiviation into the soi1. Part
of this humus also comes from plant material
mechanica11y incorporated by fauna and from
p1ant roots that explore the 1argest soi1
depth. A1so an increase in acidity occurs.
The hum~s incorporation into the soil as
consequence of deforestation is a temporary
phenomenum. The organic matter of new
secondary vegetation progressive1y returns to
its initial characteristics. .
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